
14 | SÁBADO,26 de setembro de 2020 CORREIO DO POVO

Crianças desaparecidas

E
m 2009, o premiadíssimo escritor gaúcho Luís Dill lançava “O
dia em que Luca não voltou”, pela Cia das Letras. Tive a honra
de ser seu convidado num bate-papo sobre este tema tão com-

plexo em um concorrido lançamento em Porto Alegre. Dill escolhe a
dedo temas urgentes, e sempre oportunos, para que adolescentes e
adultos reflitam. Ano passado, o tema de seu livro “100 mil seguido-
res” – impacto da obsessão com aparência, reconhecimento e popula-
ridade construída com a chegada das redes sociais e até o suicídio
na infância e na juventude – foi amplamente debatido em seminário
do Ministério Público. Outro livro seu, “Rabiscos”, foi premiado com
o selo Cátedra Unesco de Leitura. Agora temos “Timbirupá”, a histó-
ria de uma cidade decadente rumo à devastação. Luís Dill, neste 30
anos de carreira, não é só um escritor multipremiado pela qualidade
de sua obra. É um homem preocupado com a humanidade, inquieto,
que a cada livro oferece instrumentos para que pais e educadores
tenham a chance de, através da leitura e da reflexão, transformar o
futuro dos seus filhos.

Esta semana, lembrei de Dill e o debate que seu livro provocou ao
ler que uma lei estadual, visando coibir e recuperar crianças desapa-
recidas, será adotada em todo o país pelo Conselho Nacional dos Pro-
curadores Gerais. Com o Ministério Público engajado, a coisa anda.
Vide o enfrentamento aos oceanos de corrupção e crime organizado
que o MP comanda no Brasil. O autor desta lei, deputado estadual
tenente-coronel Zucco, prevê a integração de sistemas de informa-
ção que incluem câmeras públicas de monitoramento nos municípios
e Instituto-Geral de Perícias. Se esse sistema se consolidar, é um bai-
ta passo. Cerca de 50 mil crianças desaparecem por ano no país. Pe-
los mais diversos motivos, desde o abandono ao sequestro e fuga do
lar em conflito. Um número inaceitável.

A questão é sobre como vai funcionar isto para quem está no
front. Os agentes públicos que estão todos os dias na rua, 24 horas
por dia, são os policiais militares. Esses precisam receber, em todo o
país, tecnologia, treinamento e condições para entrar no sistema. Ou-
tra força considerável que precisa de um sistema eficiente de infor-
mações e consultas e entrar neste circuito é o Conselho Tutelar. Um
órgão com a importância que tem, infelizmente ainda depende de
outros para ter informações, o que é um descalabro. Os conselheiros
lidam com o drama de crianças e adolescentes todos os dias. Não po-
dem mais ser deixados de lado em qualquer processo de informação
sobre violência e criminalidade. Afinal, não só redes criminosas de
tráfico de drogas e prostituição, mas negócios ilegais de adoção, es-
cravidão e até violências domésticas das mais variadas ajudam essa
triste realidade a nunca melhorar. E os conselheiros e policiais milita-
res lidam diretamente com isto. E conhecem o tema e a realidade
como ninguém. Precisam ser partes muito ativas neste processo.
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Braçode facçãoéalvode
grandeoperaçãodaBM

O
alvo da Operação Divi-
sa II foi um braço de
uma facção criminosa
gaúcha que atua no

tráfico de drogas no litoral entre
o Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina. A revelação é do coman-
dante do 2° Batalhão de Policia-
mento de Áreas Turísticas (2°

BPAT) da Brigada Militar, major
Aurélio da Rosa, que coordenou
a ação deflagrada ao amanhecer
de ontem. Cerca de 350 policiais
militares gaúchos e catarinen-
ses cumpriram 49 mandados de
busca e apreensão e sete ordens
de prisão em Torres, Osório, Por-
to Alegre, Novo Hamburgo e Ca-
maquã, no RS, além de Passo de
Torres e São João do Sul, em
SC. “Esse braço é responsável
pelo tráfico de drogas e de ar-
mas, além da lavagem de dinhei-
ro, na região litorânea”, enfati-
zou. Torres seria a base princi-
pal da organização criminosa.

A operação resultou em dez
criminosos presos. Houve tam-
bém a apreensão de cerca de
R$ 35 mil em dinheiro, em tor-
no de R$ 10 mil em dinheiro fal-
so, 18 armas (pistolas e espin-
gardas), farta munição, sete veí-
culos de luxo, drogas e anaboli-
zantes, entre outros materiais.
“Isso tudo é material probató-
rio”, destacou Rosa. “Espera-
mos efetivamente ter aniquila-

do esse braço que vinha atuan-
do”, ressaltou o major.

O comandante do 19° BPM
(SC), tenente-coronel Ronaldo
da Silva Cruz, afirmou que a
ação foi uma “verdadeira limpe-
za e faxina” contra a criminali-
dade. “Foi um planejamento
enorme. E um grande sucesso.
O resultado vai se refletir”, ga-
rantiu. Ele recordou que a Ope-
ração Divisa I havia sido reali-
zada em agosto passado e asse-
gurou que uma terceira edição
será feita no futuro. “É algo his-
tórico”, resumiu o oficial.

O trabalho de inteligência
durou dez meses e foi realiza-
do em conjunto pela Brigada

Militar, através do 2° BPAT, e
da Polícia Militar de Santa Ca-
tarina, por intermédio do 19°

BPM/6ª Região, tendo apoio do
Ministério Público e Poder Judi-
ciário. A mobilização contou
com efetivos do 2° BPAT, CRPO
Litoral, Estado-Maior da Briga-
da Militar, Corregedoria-Geral
da BM, 8° BPM, Batalhão de
Aviação da BM, Comando Am-
biental da BM e 1° BPChq da
Capital, bem como da tropa do
19° BPM de SC. A Polícia Rodo-
viária Federal prestou apoio na
concentração dos policiais mili-
tares ocorrida no posto da PRF
na BR 101, em Torres, antes da
deflagração da operação.
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A Secretaria da Administra-
ção Penitenciária (Seapen) e a Po-
lícia Civil estão investigando o ca-
so de uma tentativa de homicídio
ocorrida na quinta-feira no sola-
rium da Penitenciária de Alta Se-
gurança de Charqueadas (Pasc).
A Superintendência dos Serviços
Penitenciários (Susepe) também
está apurando o incidente.

“Tivemos uma briga no pátio
de sol entre dois indivíduos reco-
lhidos na Pasc, restando um deles
ferido”, explicou o superintenden-
te adjunto da Susepe, Everson Cor-
rêa Munhos. “Imediatamente foi
prestado atendimento médico e so-
corrido o detento”, acrescentou. O
apenado levou várias facadas e o
estado de saúde dele é grave. Ele
seria um dos líderes de uma fac-
ção criminosa de Porto Alegre. O
detento que o golpeou seria da
mesma organização criminosa.

A Polícia Civil concluiu na
madrugada de ontem uma ope-
ração em Canoas que resultou
na captura de uma quadrilha
especializada em roubos de veí-
culos na Região Metropolitana
de Porto Alegre. Após investiga-
ções, os agentes da Delegacia
de Repressão ao Crime Organi-
zado (Draco) de Canoas, sob co-
mando do delegado Thiago La-
cerda, identificaram quatro in-
tegrantes de um grupo crimino-
so que roubava carros.

Os policiais civis realizaram
diligências nos arredores das
casas dos suspeitos para levan-
tamento de local visando ao
cumprimento de medida caute-
lar. Na área, tentaram abordar
um Chevrolet Onix com os qua-
tro bandidos que fugiram em al-
ta velocidade. Houve persegui-
ção do carro, inclusive com
apoio do 15° BPM e de um heli-
cóptero do Batalhão de Aviação
da Brigada Militar, por diversas
ruas do bairro Mathias Velho.

Os criminosos confrontaram-
se com os policiais. Em um de-
terminado momento, os bandi-
dos jogaram fora duas pistolas
calibres 9 mm. A quadrilha foi
encurralada em uma rua sem
saída depois de terem os pneus
do carro alvejados por tiros. Os
quatro indivíduos foram presos.
Houve a apreensão de radioco-
municadores sintonizados na fre-
quência da BM, além de um car-
regador de pistola com munição.
As armas não foram localizadas.

A morte de uma garota de
programa, de 29 anos, é investi-
gada pela Polícia Civil de Grama-
do. O corpo da vítima foi encon-
trado, na noite de quinta-feira,
pelas amigas em um apartamen-
to que elas alugaram por tempo-
rada na rua Prefeito Nelson Din-
nebier, no centro da cidade.

Segundo a Brigada Militar, a
jovem havia marcado um pro-
grama pelo WhatsApp por vol-
ta das 19h30min. No entanto,
em torno das 20h, a garota en-

viou mensagens para uma das
amigas contando que o cliente
“era estranho e tinha cara de
malandro”. Depois de alguns
minutos, as amigas enviaram
mensagens para a jovem, que
não respondeu mais. Elas fo-
ram até o apartamento onde a
vítima estava e ingressaram no
local com uma chave extra.

Elas encontraram o corpo de
bruços sobre a cama, vestindo
apenas roupas íntimas. No lo-
cal, também havia um travessei-

ro sujo de maquiagem e batom
no chão. O celular da vítima,
um iPhone 11 Plus, foi levado
do apartamento. No chão da sa-
la, foi localizada a carteira da
vítima, vazia. Conforme as ami-
gas, o dinheiro foi roubado por
que ela havia realizado outro
programa anteriormente. O ca-
so é tratado como latrocínio pe-
la Polícia Civil, que determinou
a realização de necropsia com
exames sublingual, toxicológico,
alcoólico e de violência sexual.

Cerca de 350 PMs gaúchos e catarinenses cumpriram 49 mandados
de busca e apreensão e sete ordens de prisão nos dois estados

Concentração dos PMs ocorreu no posto da PRF na BR 101, em Torres
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Apenado ferido
durantebriga

CHARQUEADAS

Um crime violento chocou a
comunidade da Vila Oliveira, em
Santa Maria. O fato ocorreu na
noite de quinta-feira, no Beco da
Babilônia, região Oeste do muni-
cípio. Sérgio da Silva Lucas, de
52 anos, recebeu vários golpes
de faca pelo corpo e Juliana Sil-
va, de 33 anos, foi esfaqueada
no pescoço e abdômen. O casal
morreu e os filhos, uma jovem
de 18 anos e outro de 15 anos,
também feridos por arma bran-
ca, estão internados no Hospital
Universitário de Santa Maria.

Os vizinhos, ao ouvirem os gri-
tos da família, acionaram a Briga-
da Militar. Integrantes do 2°

BPChq de Santa Maria obtiveram
as características dos autores e
prenderam a dupla na Vila Bren-
ner. Os suspeitos, um homem de
26 anos e uma mulher de 23
anos, confessaram o crime.

Casal e filhos são
esfaqueados
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